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Lençóes e o seu Progresso
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv

Alexandre CHITTO

Lençóes é uma das cidades do interior paulista que nasceram logo no inicio do segundo meado do sécu­lo XIX.«Bairro dos Lençóes em território de Botucatú» passou a Districto de Paz a 28 de Abril de 1858. E pela lei n. 90, de 25 de Abril de 1865, foi creado município com a mesma denominação e integrado nas mesmas divisas territoriaes.Como se vê, comparando a edade de Lençóes com a dos centros florescentes nas zonas Noroeste e alta So- rocabana, naturalmente, nossa terra é uma cidade vetus­ta, nascendo ainda quando por aqui tudo era bocca do sertão bravio. E logicamente a sua urbanisação deveria invejar, supplantar de longe o progresso das praças sur­gidas em epochas posteriores e que hoje lhe estão na dianteira em quasi todos os particulares.Entretanto a Lençóes falta-lhe tudo. Ressente-se da falta de um hospital, de um bom e confortável cinema, de escolas secundarias, da Comarca e outros melhoramen­tos mais não ignorados por nós lençóenses. E por fim a industrialização não é o principal peso na balança da sua economia.Já tivemos o ensejo de mencionar por muitas ve­zes que a força economica de Lençóes é representada em setenta por cento, mais ou menos, pela lavoura. E nes­te caso, a cidade é de um progresso lentíssimo, não mar­chando a par e passo com o desenvolvimento economico agrícola.E assim, em que poderiamos fallar, com orgulho, de nossa terra quando queremos mencionar-lhe o nome ? Só quanto rende aos cofres públicos. Dizer que a Colle- ctòria Federal recolheu a ninharia de dois mil contos, a Estadoal mil e tantos, que a Estação da Sorocabana effe- ctuou um movimento de uns setecentos-pacotes e que a agencia do correio local aítingiu a um rendimento supe­rior ao que muitas de suas congeneres de segunda classe não conseguem. E’ só concernente a isso que poderemos mencionar o nome de Lençóes com a ufania dos grandes. Unicamente a isso.Fallando da tributação com a qual Lençóes arca presentemente, relembramo-nos de uma espirituosa pilhé­ria contada por um nosso conterrâneo: «Lençóes é como aquelle caboclo que vae ao commercio, gasta muito e vol­ta descalço para casa, dizendo que lhe sobra muito di­nheiro ainda no bolso, sem, porem, comprar algo para si». Melhor seria que concorréssemos menos para os cofres estadoaes e federaes e tivéssemos que render maior tributo aos municipaes. Assim a Prefeitura estaria em me­lhores condições de offerecer-nos maiores meios de as­sistência social.

R E S E N H A

d a  s e c d a d a

LONDRES - O Reich propõe novamente a paz. A propos­ta fora feita por intermédio1 da Italia. Em sua proposta, o fuehrer promette dar a inde­pendência da Checoslovaquia e da Polonia e plesblecito na Áustria.SÃO PAULO - O México, Chile e Peru declararam-se contra a expulsão da União Soviética da S. D. N.

LONDRES - O general Fran­co projecta a restauração da Monarchia. O infante Don Juan dirigirá o novo Estado espa­nhol sob bases democráticas essencialmente catholicas conservadoras.PUNT \  DEL ESTE - O cru­zador «Admirai Graf Spee» travou combate com um des­tacamento naval britânico em aguas uruguayas. Depois de uma lucta renhida de dois dias com os cruzadores Exe- ter, A jax , Barham e Achilles, o vapor de guerra allemão fundeou em Montevideo, ava-

Uma Sympathica Causa Esportiva
Como é de domínio pu­blico, o adiamento da grande corrida de Inter- lagos para os proximos mezes de Março ou Abril vindouros, veio propor­cionar a Lençóes mais uma chance de participar a essa sensacional prova automobilística. Sabem todos, também, que o car­ro de Cezar Fayad fôra eliminado pelos peritos por não satisfazer umas tantas exigências e não, como disse quixotesca- mente no microphone de uma emissora paulistana um sujeito metido a balão, «que as latarias haviam si­do expurgadas da pista pelos peritos». Deixando de lado esse sujeito, essa personalidade anonyma que não comprehende o sacrifício, a dedicação e bôa vontade desses bra­vos volantes que, com seus carros adaptados procuram abrilhantar as corridas de automóveis,

deixando de lado esse arrogante bôbo alegre, — como dizíamos, — te­mos a grata satisfação de informar nossos leito­res e sympathizantes do arriscado esporte, que Cezar Fayad resolveu ce­der a sua «La íSalle» ao popular volante lençóen- se, Luiz Leda, para que este concorra ao Grande Prêmio Cidade de 8. Pau­lo, em nome de nossa ci­dade. Faltando, porem, recurso financeiro ao bra­
vo volante, com que pos­sa custear as despezas de re-adaptação, O ECO resolveu abrir uma lista de contribuições para es­se fim. Essa lista acha-se em nossa redacção a dis­
posição dè todos os nos­sos amigos. Avante, es­portistas ! Lençóes não póde e não deve fazer feio!,., Qualquer quantia é di­nheiro !

P ir a  FERRÃO

Iralam oníu de todas as molesíiaN da boea e dos 
dentes. Tratamento rápido garantido., e sem dor.

MODICOS

João de Andrade
Etiplomado

EX-ASSISTENTE DA C LIN IC A DENTA­
RIA DA F.F. E O D O N TO LO G IA  DO 
RIO DE JANEIRO E CAMPINAS.

Rua 15 Novembro, 3 9 0
— LENÇÓES — jg

—i, ■ -■  -

riado e com trinta mortos e oitenta feridos a bordo. O E- xeter abandonou a lucta dam- nificado.ROMA - Ter-se-iam agrava­do as relações italo-sovieti- cas.

- Assignem  O E’CO -
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Calunia Criminosa
Grande Concurso Esportivo de Futebol
promovido pelo O ECO o seu jornal e sob o patrocínio do Escriptorio Commercial Ha­bilmente Organisado de José Gioffrê. COUPOM
Qual é o melhor futebolista 
lençóense ?

Em vista de que um coléga, pizando a etica profissional e despre­zando todos os preceitos de boa conduta teve a criminosa ousadia de lançar o boato de que vou mudar-me, pela presente venho opor categó­rico desmentido á esses boatos, que carecem de fundamento.
Como é sabido por todos, a vasta clientela que tenho, a perfeição dos trabalhos que executo, e o bom conceito que venho desfrutando nes­ta terra, prendem-me aqui, e por todas éssas rasões não ha o menor mo­tivo para mudar minha residência para outra cidade.
O colega que caiu no ridículo de dar origem á tal boáto, age des­ta forma naturalmente com o intuito de iludir minha clientela, pretenden­do angariar a mesma, dado que pelos péssimos trabalhos que tem execu­tado, acba-se atualmente desacreditado e principalmente sem cliente algum.
Entretanto, previno-o de que por ésta forma não fará mais do que cair em completo desagrado, perdendo até o conceito pessoal e social que por ventura ainda desfrute, pois deverá saber que o agir dessa for­ma é proprio dos instintos baixos, incapazes de qualquer iniciativa, e mesmo dignos do maior desprezo.
E, ciente de tudo quanto vem se passando, faço-lhe este aviso pu­blico, compelindo-o á silenciar, porque, além do mais, deve saber que as leis brasileiras punem também o crime de delação, — e portanto "insistir em diser tal inverdade será cair nesse artigo.

Lençóis, 11 de Dezembro de 1939.

Grande Concurso Esportivo ds Futebol
promovido pelo O ECO o seu jornal e sob o patrocino do Escriptorio Commercial Ha bilmente Organisado de José Gioffrê. COUPOM
Qual é o melhor futebolista lençóense ?
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Lenhaòora
“ l e a l ;

Lenha cortada em metro e 
para fogão economico.

Â nge lo  Paccola & Irs.

= n  Entrega a domicilio

Serraria
STO. ANTOSIO

Cirurgião-Dentista

Correm rumores de des­contentamento entre os fans do nosso futebol.Acreditam os descon­tentes que o E. C. Len- çoense entrou numa pha- se de crise. E essa phase iniciou-se justameníe no momento em que tomou posse a nova directoria dos quarenta e um, da qual

se esperava maravilhas.Abordando, ante-hon- tem, um dos directores e entrevistando-o acerca do assumpto, disse-nos o se­guinte : «Enquanto não passar o tempo das aguas 
difficilmeute haverá jo­gos de grande empenho em Lençóes. Nesta época, as tardes domingueiras são quasi sempre surpre- eudidas por fortíssimas cargas d’agua, e a renda

não cobre as déspezas. E depois, aproveitando esse período de paraly- sação, ventila-se entre 
os membros da directo­ria, de grammar o cam­po. isso porem ainda não è bem certo, ma? o seu jornal pode já adiantar o qne lhe estou dizendo.E com essa explicação pretendemos ter satisfei­to os nossos torcedores descontentes.

Executa-sc com a maior 
presteza qualquer encomen­
da de madeira.

U Â nge lo  Paccola & Irs.

T ijo los, Ladrilhos etc. 

a preços modicos. 

Â nge lo  Paccola & Irs.

Entrega na Gbra..... ..■- 5

J^STE homem é um fraco, um vencido! 
Cada vez mais doente, sente escaparem- 

lhe as forças ao mesmo tempo que uma 
pallidez cada vez maior lhe descora a pelle. 
Sente-se cansado, sem animo, arde-lhe o 
estomago. E’ uma victima do amarellão 
ou opilação, o terrível flagelio do campo. 
Entretanto, sua cura é facil e simples. Para 
isso, basta seguir o conselho dos médicos 
que indicam
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REMEDIO DE USO FACIL E DE EFFEITO SEGURO
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B A L A N C E T E C v L / U c í ^ L f
da l.a  festa realisada pelo Grupo Escolar de Len- çóes em 29 de Novembro de 1939. no Cine Guaranv desta eldade e em beneficio da fa ixa  Escolar do estabelecimento.

R E C E I T A
Total apurado venda dois camarotes Total apurado .venda ingressos platéia 6o$ooo685$ooo745$ooo

D E S P E S A S
Pago Casa José Zillo, Orsi & Cia.» Papelaria Comercial sin 1939 » Farmacia S. Luiz » Casa Violeta » Serraria S. José » Ássad Feres (pregos)» Farmacia Htaliana » Musicas (adquiridas pi a f sta) » Enio Giaccmini (musica)

127$odo 3oS5oo 63ooo 15$ooo lo$ooo l$ooo 4$ooo lõ$5oo 5o$ooo 259$ooo
Liquido apurado na festa 486$ooo

Segsísida festa, «?ssi beneficio dos pobres  
«lesta cidade

R E C E I T A
Total apurado venda ingressos platéia 263Too#

D E S F E Z  A SPago Músicos 4oSoooAluguel filme looSoooPago Nezio Ghirotti 15Sooo» Bem Chinês loSooo» Mazochi loSooo» Tito Castiglioni 2o$ooo» Casa Donato lSõoo» Farmacia Italiana 4$ooo
2oo$5oo

Liquido apurado na festa : 263$7oo
Liquido entregue ao necessitado JoséCorrêa G3$2oo

A Comissão :
Maria Cordeiro Fernandes Lucila Ferreira Braga Cclia cie fíarros Delgalo Nympha Pietraroia

Cartazes da Semana:
H oje«C om edia  dos Accusados - formidável filme da Metro, com Wil- lian Powelf e Myrna Loy.A m a n h ãE x tréa  da Grande Companhia Bra­sileira de Theatro (l.a recita).3. a feira Sessão com- pléta de Tela e Palco, com o filme «Esquadrão da Noite» (genero far- west) e um soberbo es­pectáculo pela Cia. Bra­sileira de Theatro.4. a feira :• «Amor com Amor se paga*, filme da Metro, e outro espectá­culo da Cia. Brasileira de Theatro.5. a feira O grande fil­me da Metro : «Devoção de Pae», com Jackie Coo­per e Wallace Beerry e mais outro espectáculo eompléto pela Cia. Bra­sileira de Theatro.6. a feira :- Ultima reci­ta de assignatura dos espectáculos da Cia. Bra­sileira de Theatro - só no palco, despedida em grande gala.Sabbado :- Grandioso Festival em beneficio dos cofres do E. C. Lençóen- se. Na téla, o filme «O Arnôr Sempre Vence» e no palco, grande succes- so final da Cia. Brasilei- | ra de Theatro. A renda ; total deste espectáculo se j reverterá em beneficio 1 do Clube local.

Foga de Presos da 
Cadeia Local

Segunda feira ultima, ás 5 e meia horas, eva diram se da Cadeia Publi­ca local os sentenciados Joaquim Ferraz Sabatel, Artliur Pedro e Joaquim Pedro Terra. A fuga deu- se em circunstancias que vieram demonstrar a in­segurança dos presidiá­rios do Interior, pois que

não é esta a primeira vez que isso acontece, con­forme pódern attestar os recentes noticiários sobre o mesmo assumpío, pu­
blicado em jornaes da zona. Os audaciosos de­tentos que a estas horas fõgem ao cumprimento das penas que nossas Leis lhes impuzeram, fo­
ram condemnados pelo Juizo da Comarca de Pi- ratininga e estavam pro visoriamente na Cadeia local, visto a de Pirati-

ninga achar se em refor­ma. No dia lí, após con­cluir o seu paciente e ar­diloso trabalho de perfu­ração numa parede do prédio, com estudada pe ricia e sem que ninguém percebesse, fugiram como acima dissémos. O dele­gado de Policia em exer cicio, sr. Emmanuel Ca- nova, abriu o competente inquérito sobre o facto.

/láA L qne. 0 .

F a b r í c a  d e  g u a r d e n í e  d e  C a n n a  'DA MELHOR

Â n g e l o  I P a c c o i a  A  I r m ã o s
F A Z E N D A  C A C H O E IR ÍN H A  _ Caixa Postal, 35 _  Fone 4 4  _  Est. S. Paulo —  LENÇÓ IS

Aguardente DA MELHOR S e r r a r i a  S a o í o Olaria LENHADORA
Rei da Caninha A n í o n i o Progresso “ L E A L ”

Analisada e aprovada pelo 
Serviço Sanitario do E s ta - Executa se com a maior T ijo los, ladrilhos, etc., a 

preços modicos

Lenha cortada em metro e para fogão
do de S. Paulo, sob presteza qualquer encomen- economico Entrega a

n. 5 .776 da de madeira Entrega na obra dom icilio

Approxima-se o Natal
Não é precizo utilizar-se rio calendário, para saber-se que no dia 24 do corrente, feste- jar-se-á o dia do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Cristo. Bastará para isso, observar-se o movimento do comercio, que «reforça» os stoks exis­tentes, desde a mais modesta casa de íruetas, á mais rica casa de presentes. Este anno, como todos os que já temos presenciado, aquella data se­rá condignamente festejada, a julgar-se pelos preparati­vos do povo. Haverá algo de novo e interessante para as festas deste anno, pois segun­do informações |de fonte fide­digna, sabemos que o vigário da nossa Parochia, o esforça­do e bemquisto Pe. Salustio R. Machado, promoverá, na- quelle dia, não só a apresen­tação de um beliissimo e or­namentado Presepe, como também a distribuição de pre­sentes as creanças pobres. Que o nosso vigário colhera nesse dia, mais uma manada de flores, no jardim da grati­dão dos seus parochianos nin­guém poderá contestar, pois, as manifestações de apreço que o povo sempre lhe tem apresentado, attesta o alto conceito em que é tido no nosso meio.

Cartões para Boas Festas ?

M ande im p rim ir  na
T Y P O G R A P H IA  C O M M E R C I A L

L en çó es —

T i r o  a to  V o o
Consta-nos que o C. T. V. L„ em Janeiro de . . 1940, fará realizar ex- traordinarissirao torneio de tiro ao pombo, sendo esses um dos mais impor­tantes de todos os tem­pos.E para compartilhar á classica disputa, os atira dores locaes estão se preparando. Domiugo ul­timo levaram a effeito in­teressantíssima prova de tiro ao prato.

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve derram ar, d iaria­m ente, no estom ago, um litro  de bilis. 
Se a bilis não corre livrem ente, os alim entos não são digeridos e apodre­cem. Os gazes incham  o estomago. Sobrevem  a prisão de ventre. Você sente-se abatido  e como que envenena­do. T udo é amargo e a vida 6 um  
m artyrio .Um a simples evacuação não tocará a causa. N ada ha como as famosas P illu las C A R T E R S para  o Figado, p a ra  um a acção certa. Fazem  correr livrem ente esse litro  de bilis, e vocô sente-se disposto para  tudo. Não cau­sam  dam no; são suaves e contudo são m aravilhosas para  fazer a bilis correr livrem ente. Peça as P illulas CA R­T E R S  para o Figado. Não acceite 
imitações. Preço: 3$000.
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WVão fu g im o s  da

Jcc ia e s
As Virtudes Ttieologaes

F ID E S
Creio.Nada sei, mas creio.Creio porque Vejo, creio porque Ouço e creio porque Sinto.E  porque Sou.Nada sei. Tudo ignoro ...Mas creio !

S P E S
Creio e espero.Ü que ?Nem se i. . . Coisa melhor do que isto . . . Algo que sa­cie esta sede infinita de infi­nito . . . E que mate esta fo ­me immensa de felicidade espiritual e perfeita . . .Uma existência superior, cheia de luz e brilho, onde a vida seja toda tecida de uma volúpia sem peccado .. .  Cla­ra, rútila, azul, fulgindo en­tre orgias de sóes e entre flammantes symphonias de eternidades luminosas . . .O meu coração repousa suavemente, ouvindo, com os ouvidos da alma, a melodia verde da Esperança . . .

C H  A R I T  A S
0 Homem, que é fraco e mau, precisa pedir á Fé, fo r­ças para ser bom.Ser bom é tão difficil!«Ama a teu próximo como a ti mesmo /» Eis o resumo da verdadeira Caridade! E  a synthese de toda a religião.Como está longe de Jesus, que fo i iodo piedade e todo amor, a pobre humanidade!

WALL) O

Anniversarios
Fizeram annos:
No dia 10 do corrente, viu passar mais um anno de sua existência a me­nina Iracema, filha do snr. José Florencio do Amaral.Hontem, fez annos a srta. Dalva Ferrari.
Fazem annos:
Faz annos hoje a snra. dna. Rosa P. Biral, espo sa do sr. Luiz Biral.Amanhã, transcorre o anniversario natalicio de dna. Luizinha Brega, es­posa do snr. Bruno Brega.

Itinerantes
Viajou .para Santos, o sr. José A. Lorenzetti, da firma José Zillo & Irmão.
Em goso de ferias, se­guiram para Campinas, a snra. prof. Helena F. B. de Andrade, esposa do snr. João de Andrade, cirurgião-dentista nesta, e as srtas.: prof. Lucila, Maria Apparecida, Cecilia, Lelinha e a menina The- rezinha Ferreira Braga.

Pensam por ahi, que esteja encerrada a gos­tosa polemica que vinha- mos sustentando com o illustre fsem gripho) sr. X., do «O Commercio de Pederneiras», por causa da futura Comarca len- çóense. Entretanto, o nos­so silencio tem como úni­ca origem o facto de não nos chegarem mais ás mãos as edições daquel- le brilhante colléga visi- nho, onde o snr. X. cos­tuma reminar ao nosso

OAcMcLeaá,
Chegou-nos ás mãos a bem impressa e artistica revista «Orchideas». Or- chideas é uma primorosa revista que se edita na vizinha cidade de Botu- catú e vem cheia de bel- lissimas e brilhantes col- laborações de escriptores e poetas, cujos nomes já nos são bem familiares.Deixamos os eommen- tarios para o proximo numero.

Entre nós
Em dias da semana passada, vimos na cida­de, o snr. Joaquim Fer­reira Braga, chefe da Es­tação Sorocabana de Campinas.

Promoção
Foi promovido de 3.o para 2.o sargento do exer cito nacional, o Instructor do Tiro 423, com séde em S. Manoel, Petronilho de Souza Barbosa.

pobre linguajar. E para o cumulo da pouca sorte, ninguém que saibamos, aqui, assigna aquelle or- gão. Privados, assim, de gosar as sabias licções que destilavam da sabe­doria do illustre snr. X., através dos seus doutos commentarios, nós, illustres 
estalajadeiros, (está gripha- do, sr. X.) fazemos scien* tes nossos leitores, que não somos nós quem fu­gimos da escola ...

Zachairias

Desastre de Aviação
Quinta-feira da sema­na passada, deu*se em Ponte Novas, Minas pa* voroso desastre de avia­ção, no qual pereceram os snrs. Álvaro de Figue- redo Guião, secretario da Educação e Saude Publi­ca do Estado de S. Pau­lo; major Theophilo Fer­raz Filho, chefe da casa civil da interventoria pau­lista; snr. Eduardo José de Oliveira Barros, offi- cial do gabinete daquel le titular e tenepte Josè Cezar Falcão piloto do apparelho sinistrado.Logo que teve conhe­cimento do occorrido, o snr. Paulo da Silva Coe­lho, governador da cida­de telegraphou ao snr. dr. Adhemar de Barros, apresentando pesames a s. excia.A infausta noticia cons­ternou profundamente to­da a população lençoen- se.

Aíuga-se
sala á ma 15 dz Novem­

bro, pegadD a Papelaria 
Comercial. - Tratar com □ 
proprietário —  495.

G o t in h a s  N a c io n a l is t a s

I X
Sempre que ouvimos falar na proclamação de nossa Re­publica, nos lembramos de Deodoro, tão associado está o seu nome em nósso cére­bro, a esse acontecimento. De fato, temos rasão de assim procedermos, porque foi êle, talvez sem saber bem ao cér- to o que fazia, quem transfor­mou o regime em nóssa Pá­tria. Foi êle o construtor da nova ordem de cousas que se estabeleceu.Todos os propagandistas da República sabiam que, para conseguir o apoio completo do povo, que no fundo respei­tava a figura veneranda do velho Imperador, precisavam encontrar alguém que tam­bém fosse idolo do povo, e ao mesmo tempo, respeitado, quando não amado, pela tropaO homem que encarnava em si todas essas'qualidades, éra o Marechal Deodóro da Fonseca, que comungava os mesmos ideaes 'de liberalida­de e democracia. Porém, re- pugnava a Deodoro, sair das atribuições de sua profissão, para se imiscuir na política. Para ele, a vida militar, éra uma segunda atmosféra, fóra da qual não lhe seria possí­vel continuar a viver.Se existia, no entanto, esse grave,'empecilho ás aspirações dos propagandistas, Deodoro, tinha um defeito, do qual, po­deríam, com inteligência a- proveitar-se. Enthusiasmava- -se facilmente; e, quando do­minado pelo entusiasmo, co­mo de resto acontece a todo o indivíduo quando apaixona­do, deixava-se seguir com docilidade.Daí, terem preparado a pa­rada militar de 1889, em que foram tirar Deodoro do leito em que repousava, por se encontrar indisposto, para o colocarem a frente da tropa.Diante dos contínuos vivas que ouvia em sua homena­gem e á República, foi se entusiasmando, até que, leva­do pelo entusiasmo que o em­polgava, tirou o quepi e bra­dou : «Viva a República».ETa o que os propagandis­tas queriam. Consolidaram o gesto do Marechal, expulsa­ram a Familia Real, implan­taram a República.Como vemos, a República não poderia subsistir por mui­to tempo, dada a maneira co­mo surgiu, se não tivesse um pulso de férro que a susten­tasse.E’ o que vamos estudar na próxima «Gotinha».

Tupy-Gnarany

I M P R E S S O S !
Só na...

Tipográfia Comercial
LF.XÇÓIS

Para Creanças, Convalecentes e Gestantes 
FARINHA DE CEREAIS

M E D E IR O S
A  venda nas bôas casas comerciais e farmacias. _ Únicos Repre­
sentantes: I.B.R. - Rua Libero Badaró, 314 - S Ã O  P A lJ l-O .

I.B.R.


